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i __ peito pelos Manuelistas e cer- -

. Mente-.agora já_ congeminam

F - altos conceitos poli-

. rei eat-virtude da 'boleia-

  
  

&lilica-n

as

?tintas-
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existirá. E é tudo quanto nós

podemos tirar de suculento

desta farça dínastíca: um de-

sopílante hepático de mara-

vilhosos efeitos.

Melhor iria aos monarqui~

cos se, compenetrados das

realidades do momento que

eles com gaudio indescritível. passa, se íntegrassem nas

E__,tal~. importancia dão ao modernas correntes do pen-

acontecimento que o consi- samento politico universal.

deram o mais transcendente As lições dosfactos, bem du-

da vida politica portuguesa ras ás vezes, que ss homens

nos ultimos tempos. assisados costumam aprovei-

Arredaram já a primeira tar, de nada teem servido a

dificuldade que surgíría logo 'esses encantadores partida-

após arestauração monarqui- rios do retrocesso, da tirania,

ou, evitando assim dissídios do opróbio.

iniciais que muito prejudica-i As sociedades evolucio-

riam a causa, afirmam por en- 5 nam constantemente no sen-

tre osaplausos- dos sequazesitido duma maior perfeição'

ipolitico-social e certamente
_go regith deposto.

Os monárquicos exultam;

deitam abundante fogo de

vistas anunciando retumban-

temente pela tubo sonora dos

seus orgãos na imprensa a

assinatura do' pacto dinástíco.

A questão do rei está deií-

nitivamente resolvida, dizem

___.__ _':Mgrora 'perguntamos nós: A l não estão dispostos a deixar

'que vem tantas manifestações aniquilar' as grandes

dejubílo, tanta discussão,tan- tas da Liberdade, muitas ad-

ta laracha bordadas em torno l quirídasá custa de laboriosis-

dum acontecimento que, na.símas lutas e bem pesados

sua essencia, não'tem signi- sacrifícios, para agradar aos

ticaçao alguma? Analisando Iidimos partidarios da maxi-

triam'ente o facto, absoluta- ma torpêsa,da mais repugnan-

. mente isentos de qualquer te e asquerosa ideia que no

paixao sectarista, deixando- nosso tempo pode ser posta:

nos guiar apenas pela luz da o absolutísmo..

!10833 razão e pelos 'escritos Os povos não recuam;avan-

que_ _dos;proprjos arraíais m0- çam sempre a medida quea

mateus. nos Chegam, che- civilisação va¡ lançando mais

mos á conclusão_ de que fundas raizes sobre a Terra.

do ficou como dantes, pois O seu objectivo é a perfeição

' integralístasmela boca dos maxima. E' nesse sentido que

us“m'áisautorisados caudi- as sociedades como os índi-

l os, apregoam aos quatro viduos dirigem a sua activi-

,ntos que não abdicam dos_ dade prsdutiva e as suas

'its princípiosmem acatam o energias construtoras de me-

cto de Paris. As discordías, lhores formulas, de mais per-

portanto, no seio da familia feitas soluções parao proble-

monarquicaínão terminaram, ma politico soc1al e desper-

avivando-se mais ainda no tadoras de sentimentos de Li-

espiritqdos mais cdmhativos herdade e _de .repulsa por tu-

pãrtid'áríoá 'do Pelicanoo des- do o que Signitique atentados

' a essa mesma Liberdade.

O povo português não des-

merece, na sua ação nem nas

suas tradições, dos outros po-

vos. Sempre os acompanhou

em todas as conquistas que

para a humanidade represen-

tam progresso.

E a monarquia é já hoje,

mercê das profundas trans-

formações politicas operadas

monarquicostransfor- nos mais poderosos e tradi-

' o ' trecho,e_m cionalistas Estados, conse-

-: _ ' ~~ quencia indiscutível e insoiis-

., f i

&os- 'sób're qual deve ser o

,afjtecebida de D. Aldegun-

desintora de D. Duarte Nuno,

- pela assinatura docelebrado

r . ›~

.ãàqira que o vístoso

' '_ deitado pelos

   

   
     

   

  

  

i &loggõuglexfag mavel da grande guerra que

~ tre¡ aser ensanguentou o mundo, um

regime posto de parte por

anaerónico,gasio e de impos-

'- ,Éõnoii 'vel adaptação aos moder-
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0 I-id Espontancidnde, entu-

siasm o, imaginação

sentimental, instinto empregnde-

dor e creador, tais são os cara-

cteres que se revelam na alma du

nossa roça. No passado como no

presente. No pdssado, sob novos

Ceus e em terras_- virgens que da-

vam perspectiqu ilimitadas aos

sous sonhos, os portuguczes trans-

portavam este 'Étesouro ideal da

aventura como 'um viatico. bo-

brevivencia des:: tesouro impon-

deravel e' a gloriosa aventura de

hoje que não diárioue nem enfra-

quece com os tristes azares do

destino, mas que cresce em belei

za e sacrifício, derramando a luz

dessa aventura'i, por sobre tanto

desatento e fraqigreza. Este tesou-

ro da aventuraté uma ideia mo-

ral que não engana. um clarão

que nunca se amiga. _

Que a esperatíça e a vida rea-

pnrcçam de néva no acrescinzo

de força que, causa da nossa

missão*Estoricã' perante a civili-
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Idea a' Republica o melhor sacri-

fício e a melhor soma de bem.

A vivacidade irrcquieta do seu

temperamento criou um pequeno

partido politico, o Partido Popu-

ilar, que alguns males causou a'

nossa vida publica. Mas a intenção

dc julio Martins nunca se apegou

|a uma ideia de mesquin/zo inte-

resse, por que a sua alma de

¡idea/isto e de republicano nunca

?viveu senao a vida independente

í dêsse mesmo idealismo.

Í

. l l

:Pacto da Dizem que es-

aliançà ta' definitiva-

mente conclui-

do o pacto de aliança entre as

mil e uma modalidades do siste-

ma monarqutco. r

Os constitucionais os integra-

listas, os legitimistas abraçam-se

no mesmo movimento de simpatia

e de concordz'n. D. Manuel e D.

'Nuno são amigos c irmãos du

mesma crença.

Estamos em acreditar que o
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batido E 0 3 m a herqü¡ pacto dc aliança, que a beijo de

beleza da me“” e da temendo' amor trocado entre D. Manuel e

de dos dois aviudares.

ú

O

t

Uma morte A morte de lú-

lio Martins

causou entre os republicanos um

triste movimento de saudade. A

saudade é bem justa por que jú~

[io Martins prestou a' Republica

todo o serviço da sun fe', da sua

  

l

l

¡dias Sabe~se apenas que em Avei-

D. Nuno constitumi o principio

duma grande .época de rea/¡sn-

ções praticas. Vira' a Monarquia?

Não sabemos, não sabemos se u

revanche aparecerá dentro de al-

guns anos. dentro de alguns mc-

zes, ou mesmo dentro de alguns

ro o pacto de aliança foi para

   

crença e poucos, COI/10 esta alta i muitos mais uma manifestação de

figura do regimen, souberam|desculpuvel ingenuidade de certos

Itinnter atravez das vicissitudesEmonarquicos, sem deixar de ser

do vida a grandeza do seu ideal ' para meia duzia de moças mais

politico. Nem sempre acertou na um motivo para uma vibrante

sua propaganda, lnem sempre

  

O Orfeon do Liceu

Entre os mais importantes elemen-

tos para a educação da mocidade ne-

cessariamente se deve apontar o canto

coral. Em todos os centros c agremia-

saudação.

 

Excursão

Colegio Militar

Os alunos da 7.l classe do Colegio

ções educativas. naquelas escolas e'lllítítar. '3m numero de 36.tacompa-

institutos que procuram atingir o seu

tim de utilidade, o canto coral mere-

ce todo o carinho, todo o entusiasmo.

No nosso liceu o canto coral tem me-

recido a melhor simpatia da parte do

corpo docente eo melhor entusiasmo

e dedicação da parte dos alunos. Pa-

ra este consolador movimento tem

contribuído essencialmente a ação in-

teligente. a vontade dedicadissíma do

professor de canto sr. Padre Antonio

Encarnação e serão merecidos todos

os elogios que á sua ação lhe possam

tributar.

O orfcon do Liceu compõe-se de

cerca de 100 alunos e alunas e pre-

sentemente se está ensaiar¡ io, para as

festas camoneanas, com as seguintes

peças, entre outras: «Portuguesn»;

uCarrtllous de Dunkerqucnz «Repso-

dia» de A. Joyce; «Os Sem \'nntiíi'n»;

a «Fonte dos Amores.; «Vá Laranja

ao aro; «Toque de Ave-Marias» e

lnhados de 4 professores daquele im-

portante Instituto Militar. rcalisam

uma excursão a. Aveiro, devendo che-

gar no proximo dia 31.

Demoram-se quatro dias, estando

já organísado o programa da excur-

são.

No primeiro dia. serão recebidos no

salão nobre do Liceu Central, onde

lhes será servido um chá; no segundo

dia, percorrerão a ria em lanchas a

vapor. abrilhantando _este passeio re-

creativa a banda regimental; no ter-

ceiro dia, os excnrsionistas visitam a

Barra e a fabrica da Vista Alegre e

no quarto dia visitarão todas as de-

pendencias do nosso liceu, assistindo

r

Print inter-escolares

_te_ educação' fisica
.-..w- ~-h-›§ -.

E' no Proximo dia 28 que na am-

pla parada do quartel de cavalaria 8

se realisam as interessantes provas de

educação fisica. Concorrem a essas

provas os alunos do Liceu e da Es-

cola. P. Superior, esperando-se que to-

dos os numeros de tão patrioticas tes-

tas decorram com muito brilho. No

Liceu. da parte dos alunos existe o

melhor entusiasmo e da parte dos pro-

fessores, em especial do professor de

educação fisica Carvalho de Albuquer-

que e do medico escolar Dr. Vieira

Gamelas. existe tambem uma granic

boa vontade para se da¡ realce a cs-

tas festas educativas.

ñ**

ç Todos os alunos que tomam parte

nas provas vestem o tardamenlo espe-

cial. determinado pelo Regulamento

de Educação Fisica, evqne consta de

calção branco. camisola branca com

a cruz vermelha e simples sapatos

brancos. dando no conjunto um inte-

ressante aspecto de beleza e unidade.

Este fardamcnlo não é uma exi-

geucía do Consdho Escolar.'rnas uma

exígeucia dos regulamentos em vigor

para todos os liceus do pniz e que

todos os pais de alunos devem conhe-

cer para orientação da vida instrutiva

de seus filhos. O 'tardamcnto custa em

média 15$00. muito embora possa

haver quem. sendo rico. adquira' o

trajo por quantia mais elevada.

 

Hs Minas dos Telhados

Esta velha questão. debatida na

maior parte da imprensa provinciana.

sem Que até lioje se tenham ouvido

os choros e o derramcnto de tanta¡

lagrimas que ocasiona tão grande

mal. julgando-se que estaria arrcda-

da do 'motor da existencia, aparece-.

nos mais forte. pior ainda, retumban-

te, transformando em deserto esteríl

os pingucs campos do vale dc Ague-

da. '

Quem quizer dar-se .á curiosidade

de percorrer_ atentamente toda esta

enorme região. Contemplando dos cér-

ros e montes este lubrldo espectacu-

lo.'_ desde as cercanias das Talhadas,

até aos'confíns do rio Agueda, obser-

vará, ininterruptamente, que os ter-

renos afectados pelo minério, impro-

dntivos, sequioxos, cheios dc montões

de areia, são .o elemento principal do

alastramento da pobresa que geme.

impulsionada á somer da sua deca-

dencia, as terríveis agruras duma

felicidade iuaudita.

Os alviçareircs da politica, sentin-

do›se. por veses. epilepsiados com os

resíduos do flagelo, tem empolgado o

melhor da sua energia a valor. para

que se podem: exterminar o que à.

humanidadeé um pérlido veneno. Mas.

em vão. Elas Continuam na sua fai-

na devastadora, arremessnndo, impic-

dosamente. os destroços pelas plani-

cies alem, outróra tão produtivas, que.

constituíam *uma ionte de riqueza pa-

ra a vida do povo e para a Nação.

Os a-revéns. de. aspecto pouco vul-

gar. ainda se iam sustentanío, mas

estas ultimas cheias, devido á grande

ao. (“ncmmmmw de algumas aulas' quantidade de sullato que trouxaam

-.______.-o.oh-_-

NO PROXIMO NÚMERO

impastaram-no num tal estudo de

apodrecimento. que produz cheiro lcii-

do e nauseacte. e. alem de não ::cr-

vir para, a forragem dos galos. role

originar varias epcu'cmiis a.; ...sas-

  

lnquéritu as Fábricas de Serraçãu

 

ti .sas consequencias.
_sentimentos dos povos. «Garcias de n Reineà

 



Foi¡ bem uma _ sexta-feira ;de

paixao o, _dia 13 de Maio. e as

almas oprimidas numa angustia

indiscutível, os peitos dilacera-

do: na espectativa de catastrole.

os espiritos embotado
ssem com

municaçio que não .fosse a da

.mais dolorosa, a da mais cru-

dante nudez ante a presumrda

tragédia.. que horror, tudo cann-

nhava para to luto duma patria

que hora antes sorria de orgulho,

extremecia de espanto, cantava de

gloria estendendo as mãos_para

as azas que ao longe continua-

vam amarcha triunfal a que dois

homens da mais riia tempera se

propuzeram nom alevaniadoes-

torço de empreendimento.

Dois homens, mas que homens!

Dois portugueses de raça que, sa:

crili'Can'do a vida comiam' valor

de fé e serenidade em prol da

grandeza da terra mãe. vinham,

por outro lado, .apontando ao

mundo inteiro que as aventuras

eram suprimidas pela sciencia por

!si estudada e posta ao servi-

   
  

  
_.-._._._.__s.._._._...- .#_

Reuniram, em 14 do corrente.

os professores das Escolas Prí- -

marias Superiores, no salão nobre ,' ' l '

do teatro Aveirense, a_ fim _de

apreciarem a proposta de lei apre-

sentada ao parlamento por S.

Em'l o Ministro da Instrução.

A reunião foi bastante concor-

rida, fazendo se representar os

professores de quasi todas as es-

colas.

A sessão preparatoria realísou-

se ás dez e meia, sendo eleita

uma. comissão para estudar os

dirersos alvitres apresentados e

elaborar o reSpectivo parecer

que, na sessão imediata, foi dis-

cutido e aprovado.

O parecer diz respeito ás alte-

racões a introduzir na referida

proposta da lei e que sao prin-

cipalmente as seguintes: _ .

a)-lnclusão da'cadeira da hi4

gíene na secção de sciencias.

b)-Eliininação do art. 4.' e

consequentemente do art. 20.' e

da ultima parte da alinea a] do
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Có-cá7ró co', Voz erguida,

0h gente! E'manhã e“ dia,

E no bronze alem da Ermida

Soa a _lauda sentida, '

Tan-Taa-Tan-Avé Maria! E'

Cantinas que são as palmas

Caidas sobre o traballio,

Precos elevam as almas

Em rezas suaves e calmas

Com curada, arado r' molho.

Trituranrio

Chega [om Vá castanha.

Ao mato. ¡buscar o feixe?

Sébes prontas para a lenha

E que Deus 'connosco venha

Mãos a' sóga-Vamos, . .. Eixe!

Ensinando

t

-...1_ ..-.._›. _.. _-- -__ _

da ;toaldeia

   

(Dos “Rústicos,,)

Loiras espigas (i eira

Que a sol ajuda nas dá,

A _farinha_ na' masscira

Traz a farta merendeira

molhar.-to'ca-TrdiTrd!

Vem (umbanda a tarde e então,

o milho cru.

Da mo' s'cscuta a canção

Que o transforma em alro pão

Em seu rodar de.. . Rá. . . Ru!

E de novo pelas herdadas,

Valium lr? da fregunzia

sas verdades

As Santissimas Tri/idades,

Tan-Tan-Tarz~Auá Maria!

Horas de cria, arde o lume, '

noite o voa,

art. 6.' “ i

C) -Duração d? curso Por 4 Vê-se ofámo pelas tel/ias Caindo da

anos- QrIe servem de chaminé, já não ha [dr que não fume

E apos ela, em iodo o cume,

Pai nosso que estaca no Ceu!

ço com recisa exatidão nas em-

prezas gomoesta de tamanho dl-COHVCrSãO das escolas de

vulto e de tanta heroicidade.
artes e ofícios em secções tecni- Começam “made abelhas l

 

Que_ momentos amargos, que

tragicos instantes tomaram irres-

piravet o forte arcaboiço, dum

povo, folheando e revivendo as

paginas do Portugal Velho. e

quantas lagrimas, quanto martírio

despedaçavam o seu coração, por

entre todos, o mais elevado e

mais resistente ás fatalidades.

E foi assim. num tranze cruci-

flante. que o telegrafo despertam

do ' e retinindo uma 'ressurreição

anunciava e espalhav'a a sotrega

alvorada-Salvos!

E salvos, não á mercê d'o aca-

so. mas ainda da indomita cora-

gem a par da sabia firmesa da

antemão preparada no seu des-

tino.

Firmeza de Que a morte os não

surpreenderia sem com ela luta-

rem primeiramente nos recursos

doque a Scieusia lhes ensinou e

pela qual foi :duelo mais uma,

vez vencida. tendo de exclamar,

coisa e:traordlnaria,-B_asta, já

que outro poder mais alto se ale-

vanta l

Salvos! Ressureição! Alelui

“Hinos. cantícos, flores!

Herois! Até' â volta!
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Fez-se enfim o aconchego

_Dosgrupos da monarquia.

Havendo muita alegria,

Festas e taques de sino.

Té mandaram telegrama,

Como gente de valor.

O Trindade e Lavrador

Grumes _do Ultramarino.

 

Com gente desta valia

Temos breve a monarquia.

CUCA. '

a1 de Vi

' o

'le Nunes da Silva, interessante

cas das E. P. S. 4

W_-

Block-Nutes u

Tem passado incomodado de

saude, mas felizmente já se en-

contra restabelecido, o nosso

querido amigo Dr.; josé Pereira

Tavares, professor do liceu.

_Tambem durante alguns dias

passou bastante doente a Ex.“

Esposa do nosso presado amigo,

Dr. andré dos Reis.

-Estivcrarn em Aveiro o sr.

Manuel Gonçalves Barata e Ex."

filtra D. ldalina Henriques Barata,

Pai e irmã do nosso director; Do-

mingos dos Reis Neto, de llhavo;

Antonio Tavares Ferreira chefe

do gabinete do Ministro da lus-

trução.

-Regressou de Coimbra, dc-

  

pois duma longvdemora diz-:tan: r

tos padeciurentos,.o nosso que-

rido ainigo e director d'O Cam-

peão das Províncias, sr. Firmino

lhena, a quem apresentamos

s nossos cumprimentos pelas

suas melhoras.

»Partiu para Lisboa o nosso

anxing sr. Alvaro Lê.

- Encontra-se em Lisboa, onde

fixou residencia. o nosso dedi-

cado correligiouário de Paço

Antonio Tavares.,

-Foi pedida em casamento,

para o sr. dr. joão Moreira d'Al-

ineida, advogado em Lisboa. a

sr!l D. Maria Luiza Beires do Va-

iiltta. do nosso amigo, sr. dr.

Manuel Nunes da Silva. juiz da

Reiação de Lisboa.

_Partiu ha dias para Lisboa.

devendo dali seguir para França

o sr. Mario de Menezes, major

de infantaria 24.

    

  

  

 

  

    

 

  

  

  

   

 

  

 

E do apriscous ovelhas

Do capoeira do povo '

Vem a ¡toing-Minha¡ Avó?

A galinha paz. um ovo

Todoperco, iodo novo,

t

E a'm !abate incessante,

Empermadmte voe-vera,

Tiruk/rom vozes, qua! desconto

E .de latino iat'ressante,

.. :Marias-smwra'mo

Teatro aveirense Gru

.a.

Espectro-'li _do Var-¡e-

. _ . '› I__._

o 't' '

'Em festa anistia¡ de_ Manuel da

Sousa, realisomse pg Teatro Aveiren-

se um briihante › :talento da va-

riedades em que se“?éstreiarauz alguns

amadores de bom Menta. como

_Sebastião Amaral na CMusica Proibi~ v

ta- e «Serenata do'jxxl'equimn mada

maisclle celeste no «Fado

'ram Feia- o das Vaqui-

nha'.

Antonio J. Wma: variações à

guitarra. João Tatui. ?Jose Simão e

Ulisses Pereira em mnolojos e caa-

çonetas. 'r

.Aoipasto seguem, . . . Mé--Me'l

E depois de toda-a gente

Ter rendido a santa oferta

Bem dorme o sono inocente,

,E só o cão fielmente -

Diz:-Bau-Bau-Estou 010110!

' Vâ-Có-có-có-oá-cà-có!

E' esta a vida d'aldeia

Plena de [rato amôr

Que desde

Ate' á arca

n

po SaCro

SANTAJOANA

Com satisfação apraz-nos rc-

gistar que este distincto grupo

local, hoje já tão conhecido nn~

ma grande parte do .pair e a

quem por Vu us colegas nossos

se teem referido com palavras de

justo louvor, tem já Contractadas

as seguintes festividades o que

mais uma vez confirma o alto

apreço em que o mesmo é tido:

18 de junho-S. Sacramento-

Outcin'nlio; 23 de junlto--Cdrao

ção de Jesus-llhavoz 8 de Agos-

to-Senliora de Lourdes-Carre-

¡goza-Azeiiieis; 29 agosto-Se-

!nliora do Pilar- Porto; lO de Se-l .

tembro-Carpiniieira do Campo; 'V

05 n°465!“ W515““ e “mas e 22 de outubro-Vouzela.

combinadas. os Maresias e os Portu-_ . No nome, pois, do seu dire- 'A

call-9- ¡cmbahs-_tlcsfmhmm-w *i0 ctor, nosso particular amigo .sr. .

bem 405 5°“ “mmsmbilh'ls qu* ° Padre Antonio Estevam. é-uos¡

Publico lhes Rio “life" 89134505. grato cumprimentar todos 'escle-

Foi ensaiado: e dirçdor de scans o mentos do Grupo Sacra 'Santa

sr. Alvaro Le', a qaewse deve muito joana Princezm. iunção de artis-

para o bom exito “testa.

M

tas que fazem honra á cidade.

 

a faria colmeia

bem cheia

Tudo faz Nosso Senhor!

L. Couceiro

Alvaro Lé

1 Gostosamente recortamos du-

ma carta que Artur Trindade

_maestro de canto e professor (l-

Cr'msen'atorio. dirigiu a uni se'u

amigo as Seguintes palavras:

«O meu querido alnmno Alvaro

Le' dispõe em verdade de bons

recursos necessarios :i uni can-

tante. Se seguir todos os meus

Conselhos, espzro com mais turm-

po de estudo, poder apresenta-io

em publico. convertendo-se essa

data, (assim o creia) n'unia glo-

riosa etape me:: former e

 

   !querida cidade .sugiro, que

muito admiro pai: Í); :Intelectua-

lidade dos seus 'Niña-,a
. “cx, _M____ ›__

 

Wma_

O "Debate" é o

jar-nal de moreira de

'4 maior circulação nêstc

' › districlo.

  

   
bre a deliciosaqu que Mm d: lu'z na meia-trevo du nzi::haga.- artistas sc ::agiu de Infinito e como-

piedosas e vélln'nlwsuadimmm da Vá de saber-_se que o moinho, ao fan- _ rima Deus numa leia esplêndido da

pétalas brancas, na lama o pensar do do meu quintal, _fica separado da luz ir'rcaI,-pondr›-llre nos 011,05 ms-

brando e* suave *sob a acção Lpovoação por um caminho pcdregoao z tes o azul pny'undo que serve de dos-

 

A' Dona dos Olhos-saudades

. Minha Amiga:

01...!!
..Io-..I'c-'aao

nluo

Evd Mugentcjumr,comamao

na consciencia ou mam os Santos

Evangelhos. que atingiu um certo mL

vel de pensamento cabra das piégui-

ces sentimentais, ou que chegou a

cristalizur nas fórmulas da Razão,

como um rachado sem Alma que olha,

dcsdenhoso. do pindrulo da serra, as

paixões vulgares que se desenrolam

em cada cloupaau, em cada wvll, em

cada ninho . . .

Vá la' a :em jurar. . .

A' hora m ou: escrevoestas ll-

nhns, porventura destinadas ao cisto

dos papais da' alinha boa Amiga,

qualquer coisa de delicada e essen-

cialmente espiritual conta dentro em

mim. Im' uma voz oculta a sagrada¡-

me que nesta vida só e verdadeira-

mente feliz quem é' simples e rasteira,

e uma suave melancolia maternecome

do mistério queé o fulcro absoluto

dc cada existencia. E muito nesse

mistério que om jane: de flores o

caminho dos seres através da Vida,

ora o toma uma via-hidro de lagri-

mas. que divina¡ a !Imunidade .aos

snbjcclívismos do infinito Amor ou a

tortura nas 'W do Mal, e tece

com mãos' Wpávds a cambrain

dos bupüsmos, as fmzjus das berços',

  
dum narcolioo arterial. . .

mama armadura dez-We?

cmyoaaado abrigos derramar e pon-

po formilhamwtos dt'um nos *vidros

das minhas janelas. L'if baixo, oculta

num :reasstço de Muitas e velhos

chorôes que parecem, File braços pea-

dcndo para a marisa. 'sumir a eterna

odissela das águas é o

moinho do tio Gautama-bom vc-

llchc de sessenta anos, 'cabelo talo

branco, olha/w brejztro e uma“

o linho dos malvados, a púrpura da de maça camodsa adiou, que sabe

e _sort/:branda and:: ao cmo é bom

de, de dentro do meu gaàiucta, por

A tardinha começam. de cair, len- uma [resta dos aninhadas. relief u

(a, pela mol: verde-ferde ptahais, procurar nas estantes, pela ccnte'ssi

ma vez, um livro que me calrdüme,

-c dicidir, numa religwsldadc pan-

tnistn que ainda mc não conhecia, ler

no maravilhoso lem-doHoras que é

o poente ao anoüecer._

_ld consideraram o nústicismo das

!filiais que embsvc o cc'a em oertas

tardes, -incompardvcl gama de tons

que um pintor cristão desejaria esba-

tcr num nado de vitral?

Foi ob a copa duma oliveira. ao

opaléacia, atestumcalm da humildade contar, como ninguem, histórias de fim do quintalch que eu fita, como

e a nmrtallm dos túmulos'. .. filiar;L morar-aims c bmxêqa; um no nd! doente que se embclwda dc 1:2

rio finado e pin-tinham: como todos ar um perfume um de ::ala- no primeiro dia da convalescençu, es-

os mistérios, uwdüh-u a' proposito da ções pmnarerais, sua dt rn-- sa coloração dos longas ao por-do-

.mclaxcolr'a que nesta hora me !mas gem tocando a fátima” choram, c Sol. e scisnzo que foi ua êxtase; s:-

I figura uztimanzeata, me abandona so- púilmnpcs _fazendo pespootcs mczhantcs que a Alain dos primeiros

r , -

;sal as estréias, pondo-lhe ;aos cabelos

Aonde o meu espirito bélico deca- prcguiçar e na inverno as asas se as ultimas rédeas de umidade e

roteiro do Saab eram Aonde a amido¡ dos temporais-00m a tur- nas chagas, vira e doloddu, a ago/'gia

do crepúsculo. ..

Feche!“ os olhos trancados e entrar!

afiada, como se o tivessz'pregado na

retina, o jogo trugico do Poente seme-

lhando uma Iturran lubra sôbre o

Mar,crrciuerando átomos c faninsrma-

do &ultimos-Hawai: iasacidvel :IA-

lém-Term onde todo um universo

procurasse a burraventurança na stra-

rua pun'ficadom do sacrifício; . .

. . .Até que a visao passou. A dois

passos era o moinho.

Om o tio Constantino tem uma fi-

Uza dc dezoito anos, deliciosa ¡igara-

de morena a quem cartada ler, gma-

des olhas negros onde brinca uma

luminosidade inquieta e um engraca-

do tic de mocinha tmvksa quando

fl. '

Ouvi-o cantar alt ::asma :za camara



     

  

  

 

  

  

  

  

   

 

  

   

 

SPORT

FOOT-BALL

na'srosrn a un came¡

arbitrava ou dava o jogo por nu-

lo. ›

Sobre a arbitragem de Frau-

 

Sr. Director:

Permita-me V. que mais uma

vez venha ocupar algum espaço

 

. no Debate para responder a uma cisco Nunes, estamos de acordo.“

carta escrita pelo sr... . imparcial ;foi a melhor que se fez durante

e publicada no ultimo numero r todo o campeonato e folgo imen-

do :Beira-Man, d'llhavo, a pro-;so que o sr. impar-eia! aSStm o

posito dos desafios de foot-ball, | tenha registado, porque_ isso só

ultimamente realisados no campo Í vem mostrar quanto e injusta a

do Cójo. :apreciação que faz sobre a forma

E' motivo de regosijn ver o in- ?como os Galitos 'iogavaim atri-

teresse que á" causa sportiva de- ; buindo-lhe .VioleflCIdS que a_ .se-

dica aquele per'iodico, publican- f rem coro' etnias Seriam posnrva-

do auferida 'carta e para lamen'- ¡ mente castigados pelo referido

tar é que só agora o fizesse, 'ai-bitro. E quaes foram os casu-

quaudo muitos outros desafios se gos impostos motivados por taes

rcaliàaram ii. sem que ,nem :e violencias? Nenhum! _ _

.Beira-Mar», por si ou“pela pena .Qual foi o grupo mais Violen-

do' sr;.'..lmparcial. a eles fizesse tamente atacado durante' todo _ o

a menor referencia. Mas emtim... campeonato e de cujo !ago saw_

mais'va'fe 'tarde do que nunca. sem os jogadores mais _moles-

'O sn.; . Imparcial, cuja carta tados? Dos Gahtos, ninguem

é quasi uma perfeita antítese do com Justiça o_ pode_ contestar. E

si pseudomino. poderia muito classifica-os ele vmlcntos, eles

bau ter datado a sua Carta deSsa que tiveram inutilisados no campo

terra de.. lindas mulheres que se e propositadamente maltrados,

chama llhavo, e onde com certe- Falcão. Que devido aos maus tra-

zí tem recebido desde o nasci- tos recebidos guardou o leito

. mento e receberá até á morte, durante oito dias e ficou Impos-

que llte desejo rnuito longe. to- sibilitado de continuar a ¡ogar

dos os.. .sacramentos da reli- nos seguintes encontros_ do caal-

gilo que prum e se-assim fi- ,peouatrL Picadas, Natividade, Va-

zesse, ainda poderia alegar, para reta e Gualter 2 quem os ativar-

¡ustifíear a sua manifesta ponti- sarios deixaram por vezes esten-

ahr a: -márevoittade contra os didos no campol_ Isto não são

Galitoàbifêcuió _Club foi e creio _violencias, são beijos de. . .mãe.

:aliada socio. não ter assistido em que o sr. lmparcral .nunca re-

. a todos os encontros que Se rea- parou por que a sua injustificada

. lisarlm para disputar a !Taça pontinha de má vontade contra

maro- que os Galitosincontes› os Galitos o não deixou VH'. _

meneame' saharaui, sem que se O ;ogo de Artur josé Pereira

servissem dessa violencia que o 'e Riot.. . _

sr....lmparcial lhes ato“bue. Mas o sr. lmparcral em que

Por e razão classifica o consideração tem o caracter des-

sr.Í. areia¡ de 'peoegada to- ses jogadores para lhes ser tao

donos desafios due se Iog'ararn desagradavel nas suasaprecia-

a do seroKprinreiroÍe o__ultimo, ções, ai¡°¡buh¡d0:lhe$ intenções

' . dia ele, á boa conducta que eles nunca tiveram? Se mais

'deita não brilharam, não teem a culpa,

68¡ porque demais eles fizeram os

' i esforços para que o seu grupo

saísse vencedor; mas gde' queria

'que fizessem se não tinham nin-

guem que os ainda'sse'?

Seria o sr. Mendes, que iustiça

   

   

  

  

   

  

 

  

 

  

   

   

  

    

  

    
   

 

mp0? Por não.

elo ar.__Vaz ou'     

   
'nl de_ Súmula” 'em materia de

Wma-memoria _conta
.

l !signs Ost. Vaz. _é uma se the faça, foi um dos mais tra-

' .commonpelo balhadoros do grupo -acadenuco,

_ ' _ vouta-r mas que ainda está muito longe

    

   

  

,w de' ser um jogador que postsa

combinar com qualquer daqueles

elementos. ineo avelmentv dos

,melhores jogar! es portuguezes?

. na_ 'já cousentaueo com o significado

pseudomioo com' que se assi-

_ V › L o autor da carta publicada no

' &distanciaque separava o* sr.

-w «marcial ,do logar donde foi

_ido marcadox'd ponta-pé livrea que

u 'w sentem. não mepormitiu certa-

' _de mente avaliar a distancia que

a 'iii-- mediava entre n bola c as bali-

'ill'bifrageiii 'us dos Gatitos, pois se assim

fosse nunca teria atribuido a

1:2_ v

  

  

  w.- »ua-.M
.w,«›---- a l A

Ç _ o mm, amem de tado; surgiu ao fundo da

¡zinlargu afeitar do Cargo, desempe-

" .r v 5.3140- aurioum pinheiro das dunas,

3-7¡ 1“' l_ ;andando um ombro, fa-

no --saibm com os ta-

¡ 902.1¡ .com e' [amado 'alto aos bois. A fi-

&flu- .m do mauro uam percebido ao

_ Em -Ilorzgg conhecia-lhe a voz mol er: vol-

IÍLUM um à: lmirns, !multado qual-

., V ,,m -Fqlc çner em 4:- romaria ou ani-

r . *me muco WOWw-ora vamos

M l¡ que é ¡citei-Enfeitar¡ o reposta

 

   

   

  

 

  

 

   

 

  

 

   

   

  

  

V o [ri-kick. A bola »encontrava-se

 

  

    
    

    
    

    

 

   

      

        

    
    

    

    

   

    
  

  

  

   

  
   

   
  

   

João Aleluia, nosdlas 2!

     

  

  
  

   

 

    

  

    

    

       

  
     

       

      

    

    

     

     

    

    

     

   

   

 

  

     

    

,; Ótimo. Wmaporttjo como'

'evelopoxtnme

&iWRàGÊJ-Wsseom-

"' r Memos bois caminho

, . os primeiros morcegos MW em

' doidas :abnt: sob o trarejummio do portão da quinta e disse adeus.

.- na a regressão dus :eins c pelo

o _ EBTE

 

t , . ._._ .

Artur José Pereira. outra intenção

que não fosse a de fazer vinga¡

ILHAVO. 9-5-922

Alto ai, alto ar?

E' o grito de alarme atirado a

todas as ruas e bécos pelojnrnal

«O llhavensu ao princípiarem

obras do mercado.

Foi no ultimo n.” de 7 do cor-

rente.

Alto ai, alto _all-repete «O

llhavense» em cnda linha!

Válha-me Santo Onofre! . . .

póde lá ser, o paladino dos

grandes feitos da Ex.” Camara,

passar um diploma tão pouco

honroso para suas Ex.“?!!!

Com certeza aquilo é engano.

Alto al, diz-se a uma recua de

burros e lá pelo facto da fonte

estár perto do mercado, não nos

consta que eles fossem beber

uma data d'agua. isso agora,

mais devagar.

Nós não acreditamos que se-

jam essas as intenções dc «O

llhavense» e se assim não e', en-

tão só resta á Ex.” Camara agra-

decer-lhe a fraze.

Alto ai. alto ari'. . . e os ecos

ainda respondem: Alla ru', alto

a¡ !. . .

«O llhavense› quererá dizer-

Senhores por quem são. não

continuem a obra sem ouvirem a

nossa opinião?-

Mas o que querem os do cllha-

venser? Uni jardim á frente do

mercado? Mas isso não pode

ser porque o mercado ficaria

a uma distancia de l8 metros de

Mario Duarte. a quem achando-

se não só com os movimentos

inteiramente livres, mas perfeita-

mente senhor da situação não

seria muito dificil itar a entra-

da no gool, se a b_ la viesse mui-

to rasteira. Artur Pereira. proven-

do isto e conhecendo 'muito bem

os recursos de Mario Duarte,pre-

feriu mandar a bola por alto, e

como, por melhor jogador. que

se seia, nem sempre se leva a

bola para onde se quer, resultou

esta passar a uma altura de um es-

casso metro por cima da _rede_

Eis um dos factos ;a que o srm

imparcial ironicamente chama in-

felicidade! ,

Mas que mal fariam' os Galites

para serem tão injustificadarneri-

te apreciados?

E' o que ninguem explica, limi-

tando-se, como o Sr”. impura

cial, a fazer lamentav'e'is insinua-

çoes, sem o menor fundamento,

não concretisando um facto, não

apontando, com verdade, sequer

uma falta!

Desengane-se Sr. . . Imparcial:

os Galitos ganharam porque pos-

suem melhores elementos do que

os seus adversarios, teem mais

combinação no jogo e não se

poupam a esforços para que o

seu grupo saia vencedor, sem que

precisem, como nunca precisa-

ram, de empregar as__violencias

que o Sr... imparcial the impu-

ta. E' o contrario. Pela violencia,

o Estreia seria o detentor da Ta-

ça. pois alguns dos seus jogado-

res, não todos. só pela violencia

é que se salientaram. ,
\ .

Q Kick.

alargueru para o poente ao cor-

rer com a novíssima avenida?

Mas isso tambem não pode ser,

porque a Ex.” Camara teria de

expropriar os terrenos do amigo

Veiga e do sr. Elias!

E por que preço, santo Deus!

Era uma camisa de onze va-

ras d'onde nunca mafs saia! Ali-

nhar a frente do mercado pela

casa do Sr. Elias e a do Veiga

 

Exposição

Realisa-se a expáiição de'

faianças da Fábrica de Louça de

Diniz?

O Sr. Dirzízl. . .

O Sr. Diniz,sim senhor, aquele

Teatro Aveirense

Tornée Cremildo-Choby

Foi eleito socio deuma das Segunda°feífa. 22 de Maio

m a is prestigiosas associações ' '

scientifien-literarias de Inglaterra Amigo de PÇHIChe

London S. S. and Teaching o¡ Terça-feira, 23 de Maio

!answer-'s Society» de ”um ° Cana, meu rum tania
nosso presado amigo e professor _ _ ..

da Escola Primaria Superior de Reillhetes à Vc“da ”a Tabacana

A'veiro. sr. Agostinho de Souza.

a 25 de Maio de !922,'331'1 ás

19 horas, em casa Sr.

Francisco Casimiro da'Silva, na

Nova Avenida. '

--w

lei-cê honoriflch

BQMTNGÚS LEITE 81 E.“ L.M

Para os devidos efeitos se

anuncia que, por escritura

feita no dia 9 do corrente,

deixou de fazer parte desta

sociedade o Socio, sr. Ricar-

do Mendes da Costa.

0 gerente,

Aristides T. Ferreira.

 

_#_-

Exames no Lineu

Desde l a lã do próximo mez

de Junho deverão dar entrada na

Secretaria do Liceu os documen-

tos dos alunos que pretendam

fazer exames como extomos.

As indicações respeitantes a

estes exames acham-se

no átrio do Liceu.

(19)
patentes

    

O Feita! perguntou em voz baixa,

toda trémula de meiguiccs mal cout¡-

das:

-E entao? pode-se fazer aquilo

prà naval'. . .

-Tolvez. . . já tenho qnási dois

Foi ele. afinal que reator:: A

-Sabes? ouvHe cantarvlogo que

eãcguci a' volta do cabeça.

-Ah. . . .

v-Cnntnvas aquela quadra de hd

tits anos, [cabras-tc?, pelo Scafárr

loaio. . . m¡

_Qua tu notasfs aos mais olhos...

_Sai-me com csssu, nem sa' co-

mo. Andavam mais de me da vn-

tu em cima de tz', u uma afeição ii-

nha começaria nésse dia. Form rou~

bar-mc da roda. por' pirmça; spltez'

pró pé do amônio, sem mais dquela

e vá de cantar coisas bordar.: aos

!em olhos.

Bla sorriu, levantou para cromos

au os. seus grandes olhos escuros, e

prmclpioa de tamborllar compmns

de baile com a aldmha do cancela.

A noite caía pela vdrzm, !dra-[és,

t .

pauur's de roupa branca. . . O ano

tem corrido mu!, bem sabes. A levo-

da nrruzou o pomar. foi preciso um

telhado novo no moinho. o cuvalito de

vinte moedas morto em nie/:os de dois

meus, ::mfr'rm . .

~chu saúde-arrumou élc-e tre

do se fará, por Deus. Tambem !cn/ro

os minhas ecorwmr'azinlzrzs. Olha' o

dinheiro que mc ¡rd-dc render o no

vilho da Carocha, já a deslina' para

as luas "recados. Verás como ficas

toda pernóstica. . .

-Tólol

Ele ollmu na direcção do Cargo,

lembrou que os bois já estariam ao

-Boa noite, Rosita. . .

-Boa noite, Quim. . .

As primeiras réstcas dc luar es-

con'lam :pela mancha juli'a dos

pain_ rápidos vislumbra: &Wa-

dr. sombras em fãra, afumo diverso

das chaminés.

“o DEBATE, atravz do Districto

  

que ha tempos escreveu no ¡Brn'

do» chamando-sc presidente su-

perior, o mesmo que o outro din

'disso na sapataría do Amancio...

Bingre que mas olhas-se bem que

êle éra:~0 Sr. Diniz!“

Orn pois... '

Aquilo trade ficar a mesma

burrada. em alinhamento. como

ficou ali a casa do sr. Joaquim

Machado.

Alto af. alto al'. .. mas para

quê, se aquilo já não tem Alm.

Alto ai, alto ai, deviam voces di-

zer, antes de escangalhar o que

estava feito. Por ventura não es-

tava bem o mercado como está~

va? O de Aveiro, mais é numa

cidade, não lhe éra inferior?

Porque .,é que a Camara. em

vez_ de fazer favores ao Amigo

dando-lhe trez frentes em duas

avenidas e ainda por .cima mais

80500 ese. dc tomas, não lhe

expmpriou toda a vcssada'r' Ti-

nha ou não tinha agora terreno

para Se alargar até onde lhe fós-

se preciso?

Ora pois, ora pois. -.

Cumpram-se os fados. 0 que

tem de ser tem muita força.

Mas que grande carrapáta em

que a Ex.“ está metidal Aquela

ideia do mercado nao foi tirado

das .cabeças da Camara, não....

aquiloié obra da cabeça do Ma-

nuel Pitato que quiz provar ao'

Sôr Abel e ao' M. Rara que quem

menor do que estava_ Que c,,mandavn na Camara, era elee

só ele! E o grande manhoso cou-

seguiu os seus fins!

Vá, Srs. do. «O llhaveuse», vo-

cês que ainda ha pouco diziam

que a planta do mercado ia ser

posta em execução para alguem

cnchergar mais alguma coisa não

continuaes a dár os amens a tão,

altas sumidades?

Alto ai, alto aii. . . e as dunas

da Gafanha, do duna em duna,

no Alto Bandeira? E' oxalínhas. VÃO ”Pelílldo sem “533" A150

Pois voces não conhecem o Sr. 0!- a”“ 5”!“-

Protestnmos aqui, contra a fra-

ze de «O llhavensep.

Um estrangeiro

Leilao

Realisa-se no dia 18de ju-

nho proximo o leilão de to-

dos os penhores, com mais

de trez meses em atraso, da

casa de penhores desta ci-

dade, de Artur Lobo &C.',

á rua do Passeio, 19.

Aveiro,lõ de Maio de 1922.

Os mutantes.

Artur Lobo &- C.' .(21)

'Franciuiliauuii Firms

Medico Veterinaria pela Escola

de Lisboa'

Ferração patologica e normal.

Tratamento de todas as doen-

ças de solipedes, bovinos e ou-

tros animais. (l8)

alla (1056 (antiga fabrica da pimlitu)

    

.vais, guiam um cao na outra banda do

povoado. En retirei-mc tambem. a al-

' na perturbado e toda cheia da poe-

sia daquele amor simples a profundo

considerei a uoüe que cala numa

paallm de bênçãos sôbre o telhado

do moinho, e ao abandonar-mc' na

min/ru rockmgthnír. que maos pieda-

sos e rélhlnhus assetiunnzm de péta-

las brancas, ainda me pareceu ouvir

por entre o ruido das más triurrando

o grão:

Andam vestidos da luto,

, Mas são assim mais bonitos. . .

. u c o a o . n o - a .n ¡on-00000.00..

. . .E va ld a gente jurar que atira-i

gia um carla nivel de pensamento

acima das 'piéguiccs arrume/:taum

ou que chegou 'a canalizar nas fór-

mulas _puras do Razão, !níquel um

edü'r'cio de sólida argamassa, aparti-

brudo em fôrças de materialismo a

levantado sobre alicerces positivista...

Vd ld a gente jurar, miafm ,17:11.

gol. . .

Beija-!lies us ;ruins o

Alípio Rama



 

Bessn, õuimnnñes i8: e.”

Rua Direita, 75-13 e 75--4-AVEIEO

'Nesta casa executam-se todos os trabalhos concernentes á arte tlpografica, tais como: jornais, facturas, relatorios, envelopes, cartões de vjr'im

impressos para repartições publicas, etc., etc.

     

Hlfaiataria dos 'Hrcos

Sñpãlñllü “ligueis í i a;vasriitêãtLJrãêlreEm

  

Rua Coimbra -AVE I Ro gostaria-::ms ::5521232532
'

arte.

' cabedais e cal ado-Fabrico manual-Pre os sem r'IvaI (2) iboñaàíâtáãenío.p“m°ã° ñ.”
Armazem de sola, ç _

J

_
› -› 77:17

q ' o . s ,ç a › m › mm, o m, *7
;ñggéàyrbczgà
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da cruz
Grandes HrrndDZEens e Oñcinus

@é Praçad°Peixe”AVElRO É?! Judeus; (lu 1340314 Liam?

 

  

_ 40 . '

@à Estabelecimento de mercearia, azeite, vinhos-finos Ruas JOSÉ Esmam' 23' 23% e Megdores' 8' 8-A.'_AVE$”)

_ e cal-barato
É; p. _ _ t

. I . ., .

b (3) , GU Sortido ,COMÃHCÍO de mobilms em todos os gootos e estilos,

r) PAPELARIA E OBJECTOS DE ESCRITORIO \ Espelhos, m ldurts, tapetes, olwados e muitos outros artigos.

, ' ~ _.__._ Us ° MOVEIS AVULSOS' '

,a ' i

@A ' os e outras miudezas Vendas por junto e a retalho Colchoaria em todos os_ generusl _ J

O comes american
PREÇOS SEM COMPETENCIA .~ (5)

,r

Sñ p HTEm 'Lin nm n n
'

' - , . Rualosé Estevão-AVEiRO

Especialidade
62m calçada de: @agarra

_

Completo e variado sortirlu

         

l em artigos de rctrozeiro.

Hnnazem de sola cabedais e todos os artigos pertencentes á
industria de Sapataria. Fobrco monuo ,lãs em todas as_ com Em_

da t1r›!L'-s,)tretr0zcs, botões, fitas-Rê:

Elmano Ferreira Jorge, L.
bordados. mantilhas desatia, '.

RUA JOÃO MENDONÇA, 20-1.°~ AVEIRO (6). emmdão_ ,_

Mcras por¡ senhora em ton.; s

OURO, PRATAS, JOIAS, RELOGIOS' ”ÉJKÉÍJÂÍÍÀ'homem; cream:
i Pentes e sabonetes. Espartimm_

 

_----

  

.
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1
%
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2
2
%
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x
bambinelas, cortinados," ta r.. ní . _l I \ \ ' I É_ C d nacionaespólno estrangeiros. as;

::É B B é? emprzegljrívesaria Viivar Padaria Macedo (h

'
4

 

_____________------- ESpecíalidade em o!1ás,c:r'-..:-:

'
1
:
2

3
:
2
'
(
a
z
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vinhos finos, biscoito, bolacha,

     

› Ama rantino , , _ _ , __

à* -
Ruas Mendes Leite e .lose Estevam--Hveiro ::gw .nacwnm cemo cam-gw.-

(É ' -DE- r ' ' (8) ¡ Aos Arcos-AVEIRO. (3.3)

¡ij .
-v “I

Abel Pedra de sousa: , A _ E T_____%_

L' r - E?" ' ' ' h aria conomica _

ig. Hrcado e rua Jose ESÍEVGmr--HVGII'O o, Tabccma D: Papel““l C010 0 , _v _

~ ~ de GUIMARAES a VALE ?mr

3059 HUQUSÍD KOMBI"? ,Rua Direita rz.° 54 e 54-A-A VEIRO

' Serviço á lista.
z _ . ' . _ . _ .

*3 . J. . - Esta casa tem a venda. moveis de toda a qual¡

::9:05 e Emir:: sfsricãzma'
Avmda Bento de moura' "'o 117 louça de esmalte, etc., etc. Preços sem competidores. '

'-i. e l BS naCIOH l ° .
;A

. _ (g3
w» .

'à Vinhos do Porto e Madeira.
à; AVEIRO

E
>

§ . ' . . . . ' 3'.? Secção de livraria e objectos
»3 Í 'à 'ñ

¡,g Umco deposrtano ,do afamado vmlic Amarante-
de escritorio_

Y Q _ _ ' eu

à casa da calçada' 1
Tabacos nacionaes e estran-

y _3

Champanhes estrangeiros e nacionais. 21 geiros: Boquilhas, cigarreiras, ta-
, r.

29'? Vinhos Colares e Bucetas.
(7) [3331.1125, et: mar a Oleo e ' .

'

'a
- :.v ln a a

___-

Aguas minerais de todas as qualidades.
ammelas'P P

'
l

É:: *'““"*""“““'"
Postaes ilustrados de fino ngem-se em qualquer côr todos os artigos d.; 2.3,

:ii: «z .- v. ~ ' Í gosm- a *eda e al rodão. Cores fixas. Lutos em 4

E" MCÍWÇGJ @Stncruasb
Perfumarias. Camisaria e gra- a É” _

2 horas'

'QE . l. r_ vam-ria. Cervejas e aguas mine- Todas as informações e encomendas dei/em ser dis',-

, Conforto, GCEIO e ¡mpeáa MEF-atalhos tipograñ os em to gídas á Chapelaria Carvalho, na rua Coimbra, antiga rm.

'-

M r 3 e - _

”É «44 «umo.? (ya-negaçãomat
os os generos (11) da Costeira-AVEIRO.

É¡ _M


